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CONSELHEIRO RODRIGO DE SOUSA 
Druscron GunaL Inrenino DA Junta po Cheotro Puntico 


esquadra ingleza, 


“Todos elles, costumados ao grande luxo e poxypa 
das cerimonias inglezas, não precisaram ver a 
Rainha de Portugal nas galas pobresinhas, que a 


acompanharam nas formalidades em S, Bento, 
para avaliar quanto ella é merecedora do throno, 
que oceupa. 


À cerimonia deu um feriado e fot por isso mos 
+ivo de alegria, que os vindos fóra do preceltundo 
sio de ale A mais bemvindos alnda Ego 
Big mais um di 08 Rapazes, mais um ainda afóra 
o que elles à si mesmo já concedido por. 
C dlivo dos resultados da syndicancia do Lyceu é 
Pontos que se haviam espalhado de que o reitor, 

“oe QoS Maria. Rodtigues, pediria a sua de” 
missão. 

Assim foi infelizmente. Nem manifestações dos 
sores, nem protestos dos alumnos, nem sup 
e dos paes puderam demover de seu propo- 
16 um dos homens a quem mais deve a instruc- 
to secundaria em Portugal, O ar, ministro do 
Seino, não aeceitou, parece que por muito pon. 
ia UEVOR a condição que o ex-reitor do 
Iyeeu impunha. para manter-se em seu logar é 
Yara publicação completa da syndicancia feita 
ao Lyceu pelo sr. Dr. Marnoco. 

Eoham multos os serviços prestados dquella 
casa de instrucção pelo sr, Dr, José Maria Rodri- 

es e não sómente 08 que lá tivemos os nossos 
Blitos sentimos profundamente a decisão tomada 
or 5. Ex + mas todo o pait, a que 0 sabio pro- 
fonor foi excellente exemplo, deve comnosco lá- 
mentar tamanha falta. 

“A manistestação que lhe foi feita por todos os 
que de muito perto o conhecem deve tor-lhe 
Qdo suificiente balsamo para a sua hora de amar. 

nu nôme de todos bemquisto 
oração respeitado para sem: 
pre e deixará de si memoria gloriosa no que com 
Traior importancia influe nos destinos d'um pai 


nos grato podermos prestar assim nosso prei. 
to a vm dos homens mais respeitaveis da nossa 
terra, 

oi nomeado para substitulo o ar. de, Cle- 
mente Pinto, professor da Escola Medica da Porto, 
que breve deverá tomar posse do logar. 

“Ainda de estudantes hos occuparemos, visto 
lies terem dado que falar com as recitas que 
hontem é antes d'hontem organisaram no thea- 
tro de D, Maria e D. Amélia, 

Lá figurava no cartaz de antes dhontem um 
nome que nos trouxe muitas saudades, o de José 


as 4 Alt de me- Urbano de Castro, sextanista do ly, sobrinho do 
ecutidtaimo, uns vendo . nosso Urbano, que teria tido máts uma alegria na 
te e ples tortenia da vida, vendo applaudido o pequeno. Tambem este 
a oro for detraz da aparente cor. havia de ter tido uma noite bem triste, ainda são 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Continua Elerei em sua viagem e o barometro 
oliica externa a mar 
mmovido decerto pela 


'Os marinheiros britannicos, incluindo o almi 


igolficativa recepção 


novo é já devendo saber que não ha alegrias na 
vida que não as turve uma lagrima. 


cada o quadra, nem sequer suppuzeram tal. O tempo muito mão tem prejudicado os thea. 


fizeram à El-rei de Portugal o Pre- 


i de Port vez que andavam sendo tão discutidos. 
a é à aristocracia franceza, 


tros, que tambem pouco teem apresentado que 


A quadra que se demorou no Tejo sete dias, — seja para lhes levar gente. À epoca ainda vas em 


os a Inglaterra, onde a fami 
o provas da maior considera- 


conmpusba-se de seis couraçados e cinco cruza 
Serrano forasaram em duas linhas. Comenandava: 
o almirante Wilson, que arvorava seu pa 


i acha-se actualmente 
em Paris, donde voltará a Roma a assisti 


Colméço e os grandes exitos esperam sempre para 
mais tarde, 

Depois estes primeiros frios trazem sempre 
comaigo um grande cortejo de constipações, grip- 


as e cê cumprimentos do estylo. — pes, bronchites e mais acompanhamento pouco 
umas agradavel 


ptisado da princeza itali 
hha e que se chamará- Mafalda, 
rinceza de Saboia, mulher do pri- 


Alguns offciaes foram convidados 

tennis que se ralisaram na 
tempo muito irregular não permittiu 
festas méio projectadas «e effectuas- 
Sem em homencgem dos nossos visitantes. 

O commandante declarou que se acha 
nhoradissimo pela forma gentil com que a 
Sr. D, Amelia o recebera e a toda a official 
que lhe fôra fazer seus cumprimentos. 


portugueza, em. apadada Já 


Demorando xo o a. D, Caos em sos 
e quarenta. dias, cumpriu-se no dia 24 
dade o joramento darainha, sr D, Ames 
rep de reinos durante  asnca 


bexigas andavam ha bastante tempo por 
endo, as é não se encontra por toda 
parte senfio gente a coçar os braços € pergun- 
tando aos amigos: 
te yaccinaste ? a 
Em Inglaterra, os vaceinados de fresco pem 
“um laço vermelho no braço como aviso pará lhes. 
Não darem encontrões, sabido como é que 9 en- 


O OCeimDeNTE 


cantrão costuma ser livre e que o inglez, sempre: 
Com pressa, nunca tem tempo, neo para queixar- 


dar-se 


ente de tanta falsificação que por ahi 
Tb el se o benignas mada ão par 

nho estardalhaço comparadas como desgrs 
que o foi de tanto estomago e de tanta algibeira. 

Os homeminhos lá foram todos para a cadeia, 
donde ainda não saiu o principe Alexis de Crer 
chet, apesar da absolvição que conquistou aos j 
tados do tribunal da Boa Hora quando ali oi jul 
gado por causa dos sellos do sr. Casulo, questão 
muito conhecida, 

Diz-se que se dcha retido a requisição do go- 
“verno da Russia, mas às leis não permitem a ex. 
tradieção, se upênas se trata d'um crime político. 
O mais natural é que breve o ponham na froa-. 
téira. Diz-se mais que o pobre principe está sof- 
frendo as maiores miserias e que nada lhe resta. 
já paca vender. Suas aventuras, porém, excitaram 
a cu ú 
naturo 


ores lençoes pelo que ú'ele o Cretcher revelou. 
E nssim ainda ambos elles continuam attrahindo 
as atenções & interessando tal qual um romance 
folhetim de Ponson du Terrail, 

Mas tudo esmorece ante à Odysséa da muito 
celebre Mis Humbers, cuja pista andam agora fa- 
rejando no Porto os policias [rancezes, que já es- 
tiveram em Lisboa, 

Não ha meio de ho achar o rasto e muito me- 
nos os bons milhões que ela nunca teve no mis- 
teriojo cofre, mas que desta vez guardou, é muito 
dem, nos abysmos da algibeira, 

Ji" vo offérecem cem mil francos a quem der 
com li, E um novo sport que não deixará de 
tér seus Amadores, 


“João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHENO HODRIGO DE SOUSA 


E-nos extremamente grato ter, n'este momento, 
de acompanhar q retrato do sr. conselheiro Ro. 
drigo de Sousa, que hoje vem honrar a galeria do 

eve, Com algumas palavras ditadas, pela 
ndmiração é sincera estima que temos pelo | 
tre direstor geral da Junta do Credito Publico. 

Neste momento sim, em que O vémos rertabe-. 
Jecído de uma grave doença que a todos deu cui. 
dd mt 


mia de que ello é tambem o chefe, caidadoso, 
amigo, protetor. 

Ef como não séria assim, de 0 ar. conselheiro 
Rodrigo de Sousa, alem ds grandes qualidades 
do seu caracter bondoso «ao mesmo tempo recto 
o justiceiro, nasceu, seja permitido o termo, para 
Vida publica, na repartição de que hoje é o di- 
Factor Reral 

Talho de Urbano Joaquim de Souza, primeiro. 
ofheia da Junta do Credito Publico, falecido ba 
Únmos, ar conselheiro Rodrigo de Souza entrou 

ara qua repartição muito mov, no 

incos das au 


É, extremamente considerado no alto funccio- 
nalidmo, é com inteira justiça, porque o seu zelo 


lo serviço pablico e inexcidivel ; o seu traot 
no, afavel a todos Captiva. 

Não faitam provas a alirmar 0 que deixamos di- 
to. Basta vêr quanto [oi concorrida a mista que os 
Empregados da Juata do Credito Publico mundas 
ram dizer no monumental templo dos Paulistas, 
Em acção de graças pelis melhoras do seu que: 
“ido Sector. 

or egual motivo aqui nos congratulamos, pres- 
tando esta. merecia homenagem 80/57 conses 
Ieiro Rodrigo de Souia a quem muto presa 


ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA 


Emo nº 825 do Occmexra de 10 de novembro. 
de 1901, publicâmos um artigo transcripto da. 
cellente revista A Arte Musical, em que, associam: 
do-nos aquelia revista, saudavamos a ereção da 
Escola de Musica de Camara que por esse tempo 
se fundou, sob os melhores auspícios com o con- 
curso de artistas notaveis é amadores dedicados. 

Vae decorrido um anno que foi bem aprovei- 
tado, pois na epoca propria succederam-se os con- 
certos tendo Sido executadas as seguintes obras, 
qe à simples vista mostram a seiceção da esco: 


pino é 

Trop, 14 ma para pio: eloa é 

violeta; Quarttio tem sol medor pára pano, 
violino, volta violoncelo: 

Beethoven (1770:1827). Op: 111. Sonata de piano 
om. 3o nb, Somita para violino & pianos Oi 
38 nº 5, Sonia part valia é pintor op 15 
má, Quarteto pura condes con 16, Quinto 
ara pano, ohod, tromp, clarinete é fagotes 
op; 20, Sertimino para volino, violeta, islonê 
to, contra baixo clarinete, gore e trop 

KM ode Weber (1780.1830) Or. &iuarieto pura 
pino, violino. Mole e violence. 

tedbias (1786-1833). Op, 1 Quarteto de lavras. 

Brava Sohabere (rzup MS) Open mi 3, Quer: 
terto para cordas 

Mendelivom (1509-1847) Op: 4, Sonata para vi 
lino e planos op? 1, 1, Quiretio para iano 
é Cordhs Op! By: Quiero para cordas. 

nie Gado (4817-1870) Op. 4, Triopara plano, 
violino é violoncelo. 

Gesar rank [1825 1820) Sonata para violoncelo 

e piano; à meio pia oligo pan 

no Reino (820. 1, o para plano, 
boé e tromp 

saimeSato RI. Op an, Quareo pra pi 

Edward Grieg (1843) Op. 45, Sonata para violino 

logia (1847) Op. 43, Quinto para pano & 

BU Godard (1859-1805), Tejo em fd para miar, 
violino e violoncello. Edi 


Poucos emprehendimentos 
peles atado ão Grande cut como ente 
ae nos estamos ocupando, pois que a Eseol de 
ita de Camara tea chtoieão é eutenção do 
que mai professam 0 culto da Arte e porcas 
grata 
É assim que no quinto concerto que esta escola 
reniivou vihos tomar parte uma dee mais notaveis 
Tetadararo vo que io fe proiesão docs a 
Ex Sra Elisa Bapuista de Sousa Pedroso, que 
todos reconhecem coro panisa eximia. No sento 
Ernesto Vieira, 
i uva usos 
6 José Henriques dos Santos que executaram cor 
Fara mestra 6 quarteto Dp: 105 de Hublau, para 
He, que pel segunda vz ft ouvia e Por. 
tuga 


éstes nomes acerescentaremos os de artistas 
de reconhecido. merito, como D. Francisco Be- 
netó, Cecil Mekee, Rey Colaço, Antonio Lamas, 
João Manuel Goncalves, Severo da Silva, Miguel 
Ferreira, D. Luiz da Cutha Menezes, Manuel Ta- 
vites, Arthur da Fonseca, 1 H. dos Santos, Cunlia 
& Silva e M. A. Lombertini que todos se têm em- 
penhado no desenvolvimento da escola e assim 
Eonseguido o brilho dos concertos realisados. 

Vie a Escola de Música de Camara principar 
os seus concertos desta epoca no dia 10 de dezem- 
bro, no Salão do Conservatório, que será mais um 
triaimpho. 

Chimamos a attenção de todos os amadores de 
boa musica. para esse Concerto cujo programa 
de certo yas despertar enthusiasmo e é o que se- 
gue. 


Quarteto op. 125 n: 

o Senos de corda. 
ereito — op. 71 — Gouvy — para instrumentos 
desôpro.”” ? E 


, Scwvmenr— para instru- 


cito op. 114 (Truta) —Scuuneier — par 
ano e instrumentos de corda. 
ão executantes Os seguintes artistas e amado- 


ines — Francisco Benetg e Miguel Ferreira. 
leta — Antonio Lamas. 
Violoncello — D. Luiz da Cunha Menezes, 
rabaixo — João E, Cunha é Silva, 
Flauta — José Hi, dos Santos. 
Oloé — Arthur da Fonseca. 3 
aSlrintes — Severo da Silva e Pedro Antonio 
“Trompas — Manuel Tavares e Antonio Ba- 


Fasotes — João Manuel Gonçalves e Augusto 


de 
“Piano — Michel'Angelo Lambertni. 


A ESQUADRA INOLEZA DO CANAL, NO TEJO 


Eotrou no Tejo, no dia ao do corrente, a esquar 
dra ingleza do Canal, composta de onze navios, 
sendo seis grandes couraçados e cinco cruzadores, 

à esquadra fundeou em duas linhas, vendo sê 
na primeira linha os couraçados, de que a pho- 
tographia, reproduzida na nossa gravura, só poude 
abranger Cinco, é 0» cruzadores nu segunda linha. 
“Todos às navios de que se compõe a esquadra 
já tem vindo ao Tejo, à excepção do cruzador 
Doris, navio construndo em 1886 em Barrow, É 
de 105 metros de comprimento, 16 de bocca 6 
de callado d'agua. Tem machinos da força dg 
92600 cavalos, e à velocidade de 19,5 milhas, É 
artilhado com 5 peças de 6 polegadas do tiro. 
rapido; b de 4,7% 4 de calibre 145 11 peças de tiro 
rapido e metralhadoras; 3 tubos lança-torpedos, 
sendo à submarinos. À bateria é protegida por 
couraça de 3 pollegadas e o convez por couraça 
de 258 pollepedas, 

O múvio almirante da esquadra é o couraçado. 
Magrestie do commando do vice almirante Wilson. 
Este couraçado foi conttruido em Portsmouth, em 
1895, Tem Jyo pis de comprimento, 75 de bôcea 
& 27.6 de ponul com o deslocameuto de 14:900 
tonéladas, As machinas, são da força de 13:00 
cavalos. A volocidade de 17,5 milhas, O artilha- 
mento compõe-se de 4 págas de 30 cm 1a de. 
15 m, tiro rápido; 18 de 12 Ih 14 de 3 1b4 8 mé= 
valhadoras & S' tubos lançatorpedos sêndo 4 
sub 


gundo navio da esquadra é o couraçado 

nt do, commando. do contra almirante, 
à, 6, Curzon, Este couraçado não é inferior no 
Magestic 


cum 
mar, vieram a terra os 
esquadra a cumprimentar os 3 
conselho, ministros dos estrangeiras, da marinha. 
e da guerra, é governador civil, comprimentos 
que foram depois retabuidos a bordo do navio 
almirante. 

No dia seguinte 05 comandantes Wilson 6 
Curzon foram cumprimentar Sua Magestade. 
Rainha Ktegente, sendo apresentados pelo sr. Ma 
tin Gosselin ministro ínglez n'esta córte, 

No dia 24 houve Um jattar na leuação ingleza 
osferecido pelo sr. Gostelin nos oflcines da es-. 
quadra a que aseistiu tambem 0 sr. conselheiro. 
Teixeira de So inha. 


imentos do estylo no 


antes dai esquadr j 
AR; o Principe Resl e Infante D. Affonso, Duquera. 
de Paimella, é condessa de Figueiró, ministro in- 

ez sr. Gosvelim, ministro ds marinha sr. Conse-. 

eiro Tenscira de Souza, Conde de Figueiró, Fer- 
nando de Serpa, visconde de Asseca, D. Ânto- 
aio de Noronha, Coronel Antonio Costa é D. José 
de Meio. 

Na manhã d'esse dia estiveram a bordo do na 
vio almirante SS, AA. o Principe Real & infante 
D, Manoel. Suas Altezas foram recebidas pelo vice-. 
almirante Wilioa. com av honras devidas vii 
tando o Magestic demoradamente. À esquadra 
salvou tanto à emrada dos principes como à sa- 
hida, com 21 titos, no que foi acompanhada por. 
alguns navios portúguezes. | ' 

À esquadra do Canal deixou o Tejo no dia 37. 


CASTRLLO DE NONSÃO 
A villa de Monsão é das povoações mais anti- 
gas, perdendo se a sua origem na escuridão dos. 


Aê pede De 


ion 


«empos entre lendas e tradições m 
vergsimeis. 

O a conhecimento mais postivo é que 
rh Cidbde romana no ano 75 de Cezar (qo ane 
a ca de Chuisto) é que sedenominava Mou 
e o temão ó nome latino foi-se trans 
dempado at so de Mondo denis e pu “de 
formando dus êntrou na monarchia portuguesa, 

vd Au ent que Ie deu.o primeiro foral 
cnh ênmaries va 04 março de 1401, é que El- 
amei emplios em à de junho de 15t 

Ok do Montão é praça d'armas, cabeça de 
conesiho é de comares. Pertence do arcebispado. 
e Bi é ndo de Via do 

stilo. 

ESA aituada. sobre um Hhonte, na margem 
que Sisto Minho e em Femte da povoação. 
cas denominado Salvatérra. 

eo O De mandou Construir o seu cas 
ta e corcar mw povoação de muralhas, que D. 
of aosenenod e mandou collocar na porta 
atuava a nua devia, o pelcano, D João IV 
Combem lhe fez obras de Wetesa. 

ÃO (io está hoje cahido êm ruina é de pé 
so e táio a eae às gerações ava ani 
dude, 


sempre a vita de Mansão fel à corône tanto 
qui tesao | dado O senhorio de Monsão 
fernandes, Pacheco IO comprou pouso 
ao sonsrando-o na coróa, mas D. Alonso 
Sen o venboria desta vii à  Afonio conde 
Ne Gare, depois marques de Valença, filho pre 
geito do duque de Bragança, os habitintci 
qem de Mondo negramo rea poe 
o senborio 

e os, subindo ao throno D. João Il e 
fusenocha To conde de Ourem queixa daquela 
e encio, 9. mônarcha não 0 sitendeu e até 
deacnlen“o povo de Mansão nela sua Fidelidade d 
Foca ando-ihe o privilegio dos cavaleiros te» 
qem srs den ou pede de ev 
eos. 

MB & das vilas mais importantes da pro- 
vino Minho, unto por ser berço de homens. 
Vita como ea an seua O pec 
ist us Portugal exportou para Inglaterea no 
Jebulo RV Ti de Monsão, 


— eee — 
JOÃO ROMANO TORRE: 


portugueres oceupa por sem. 
«duvida, Jogar distincto o nossa amigo e cooh 
“ido director da Empreça Editora e 1ypogra- 
Sica «O Recreios desta capital, sr, João Roma- 
ho Torres 
lho de Lucas. Evangelista da Rocha Torres 
de Jesus, antigo editor, já fllecido, fundador da 
Imprensa Lutas, e de D. Maris Roman, Macha- 
do? a. tamilia dos Machados, livreiros, era natu- 
al qua Romano Torres continuasse a tradicção 
“le familia no trato das Letras. Assim succedeu e 
da sun acreditada cosa teem saido numerosas 
adições de obras de diversos generos, especial- 
tanto originnes de portuguezes 


Nascido em de 1855, 
Joia: Romgno Torres conta hoje quasi 48 anos 
“do edade, em grande parte dedicados aos traba- 
lhos da aua especialidade, Bem cedo começo! 
aprender a arte typographica, na oficina de seu 
pie; e, por sua inteligencia mais que por esfor- 
Pas estranhos, conseguiu em breve conhecer to- 
dos oi segredos da arte n que se dedicava. 

Em 1877 estabeleceu se com uma imprensa pro- 
peia, onde se estamparam ulgumas edições suas, 
Que não lograram grande extracção. 

Convidado. depois pelo importante editor sr. 
Henrique Zeferino a tomar a direcção da sua of- 
ficina typographica. ahi se conservou até 1585. 

Não 6 desanimando, porem, o pouco exito ante- 
“«iormente obtido, Fundou neste anno a apreciado 
Semanário literário e charadístico Recreio, de 
que vei o nome à actual empreza editora é de 
due se publicaram vinte e cinco series semestraes, 
dé a pouco, coliaboradas por muitos dos nossos 
escriptores modernos. 

Niásse periodico, Romano Torres a todos aco- 
bia, é alguns dos hossos literatos ali fizeram as. 
suas primeiras armas. 

Conjunciamente foi publicando varios roman- 
ces de que seria enfadonho indicar os títulos, 
havendo entre elles originaes poriugucaes. O ce- 
lebrado. Rocambole, que tantos editores publica- 
“am, mas que nenhum completou, deve a sua pri- 
qr elição, integral e ilustrado, em imgua por. 
Tugueza, à Romano "Torres, que confiou muitas. 
dias illustrações aos nossos artistas. 

Verdadeiramente patriota tem acompanhado 


Uintre os editor 


es é imgleç 
Em ss or ocessião 
concorieu para a commemoração com a bella 
Ssição do romance de Lobo davila A Descober. 
ja É Conquista da di, ea das melhores abas 
Que então sairam dos” nossos prélas. Ainda por 
Secasião do centenario do descobrimento do Brs 
Si eu é estampa outro romance do mesmo a 
Tor Os Caramarás, egualinente em luxuosa es 


limamente, os romances historicos. port 
gueres Mustrados por artists nacionaes,ieem 
ria presccupação. Maria da Funte, Gomes 
eine é Bocage stocos únulos dos que estão pu- 
Biieiios. Niês tem vulgarisado o conhecimento. 
e auitas persoaspens históricas das mais cele- 
Dada reproduzindo nas ilustrações os mais 
ros retratos. 

De Hatoria de França de Henri Marti tem 
meio adiantada uma edição popular, e a da His. 
O e Rania de Victor Duray acha-se no prelo. 
ra oii Romano Torres procurado editar al 
pa obras de valor e de utilidade, embo'a nem. 
ompre sejam essas às que melhores interesses 
dlistecem hos editores. 

Mas mxoes, a obra devéras importante, a cuja 
publicação se abalançau, é o diccionario historico 
tugad, obra illastrada, e que honra o editor 
que sé imipõe n publicas. Pará se avaliarda mar 
Ebitode dá iniciativa do bem conceituado proprie- 
io da Empreça Editora «O Recreios Indicare 
Was apena queio novo diecionario abrange, além 
mf deserpção hier e chorogropht 
da todas as cidades e vilas é outras povoa 
Eles do continente do reino, ilhas e ultramar, os 
Soomunentos e esilicios notaveis, antigos sm 
emos as biographias dos portuguezes Mustre 
a Biograbi, a nômismaia, à herldica 

a “modo a tornar-se como que uma encyelope- 
e oca gai naus donos. 

TA publicação d'um trabalho deste genero exi- 

e “dnto ia parte puramente material como na 
trdraria uma 'energja é lorça de vontade, que por 
certo não faltario ao nosso amigo. Torres, expe- 
Fimentado como é no assumpio. Não deixaremos, 
Comtudo, ão. Enserirmos O seu retrato aresta 
tiga revista, de 0 inciturmos, rendendo lhe o 
Udo louvor pela emprega que tomou, E, felici- 
ndo.o, abrangeramos tambem à seu filho Gar: 
los Birexante Torres que tão dignamente tem 
“operado nos emprehendimentos de seu pae, 


Esteves Pereira. 
— o — 
US CIGANOS E O SI 


(Ooilmando da 


DIALECTO 


aum 
vim 


Accusações de canibalismo 


Ent os processos instaurados contra os ci 
pos merecem menção pai ou ave Min 
fardo ste e olgou em Madrid, em 1651 pe- 
log crimes de camibolismo E 
|. João de Quiioes em um livro que tem por 
assumpto priocipal” Os ciganos, publicado em 
Aa anusrevo dlgumas sentençãsfuisines, pro. 
levas por aquele jurissonsulio, e nas quaes à 
Pena defmorte era invariavelmente aplicada. 

Uma dissas sentenças relere-se a úns ciganos 
que depois de levados tres veres nos tormentos, 
SSessiram ter morto no tosque doi Gamos 
Sonve daralceo: e “Trujilo. varias pessoas, entre 
Sie aguas Ira, nós quaes mutilaram os cada- 
rés pára saciedade do seu canibalismo. 

Saias execuções se realicaram em Guadix de 
ciganos campus, que exerciam na serra de Gua- 
S$ea industria de surpreender os visjantes, ma- 
ves, caguircial-os comendo depois os peda- 
Goi esse endaveres em soliregos  ridososfes- 


ão foi so em Hespanha que se fizeram estas 
accusações, fot em toda a Europa, onde tomaram 
vúlto é persistiram imeshoraveis até fins do se- 
culo su. 

A Gazeta de Francfort relacionou as execu- 
Fe gue os ciganos foram vitimas 
Em 1782 accusados de antropophagos. 

"As! mulheres foram decapitadas e emquanto 
aos homens, em numero de quarenta e cinco, de- 
Pois de lhes serem quebrados todos os ossos do 
Eorpo com massetas de ferro foram mandados es- 
quartejar, emquanto cento e cincoenta dos seus 


“companheiros eram victimas de: outros supplicios 
Epueio nos proprios ealubouças onde se encontras 


vam, 
E estas barb 
o reinado da imperatriz Maria Therera, 


sações feitas contra os ciganos, 


mend 


termini 


a espanha e sê celebrou em Toledo o seu casar 
sento com Isabel de França, em fevereiro de 1560, 
Ereram parte dos festejos publicas es danças idos 


modificando o rigor das le 
lecendo os preceitos que 08 
observar para se estabelecerem nn 
res de Hespanha. 


rias, ou bairros habitados por ciganos nas grandes 
povoações. 


decreto regularisando as obrigações a que 05 clz 
gános ficavam sujeitos, determinando lhei o pres 
rem à auetoridade respectiva todas às declara 
ções, necessarias 

Állnde, sem o reconhecimento da qual. provada. 
Por tim documento especie de alvará de licengã 
fio pode; 

dos A azer venda de qualquer objecto por insis) 


a 

cane Me fogo um decreto obrigando 
cabine a A peninila no espaço di 
joe mento sendo punido com à ext o desple 
Aba Gee to cum 


nios ainda ae encontrassem em Lisboa, e otimos 
rato Filippe IL não se resolvesse a cumprir gb 
púrito da lei, um acloso conselheiro o doutor SN 
Elio de Moneada, Cathedratico da Sagrada 
Pora, na Universidade e Toledo, dirigi 
Lim Alemorial, documento que se tornou Colobrê, 
provando que os ciganos deviam ser banidos ser 
Memora da per 

por ladrões 
Capazes de todos os mal 
estas penalidades apenas com os homens senha 
tambem com as mulheres € os filhos, porque 1 
Nha” lei hemana. poderia obrigar as fovano JH 


«tos Pronbe que visam Jem bairros especiaes 
prolube os casamentos entre elles; é chega mes 
tuo a probibir que usem o nome de cikinot, | 
mandando que se fusíuncm com as outras raça 


clemência regia para os seus maridos perseguts 
dios, é ém 1745 ordena que todos os ciganos que! 
de encontram, fóra dos logares que lhes cramJ] 
marcados para o desterro. regressem a elles no/ 
prazo de quinze din 

Ve se empregar a força armada au fazer (ogo demo + 
tro das egrejas, se all se refuglassem. X 


pressivas que terminam com a cedula de 47 
Fé que debaixo da influencia das idéas philos 
pica dos encyelonoviam tato em Portugal, 


tema m 


idades foram praticadas durante: 


impossivel referir todas as absurdas aceus 


Pode-se ajuizar da justiça úlessas accusações 
nanda o que Cordova escreveu na sua Di 


“Quando Eilippe Il regressou dos Paixes Baixos 


Peste mesmo, anno pub 


Este desreto foi o que deu origem às ciganas! 


ba fex publicar outro) 


Em 1586 O mesmo mon 


à estabelecerem a sua idem 


im entrar nem em feiras nem ercar 


ificante que fosse. 


e esta determinação. 
Mas como decorrido csse tempo multos cigas 


jsula. ou condemnados d morte | 
feiticeiros, adivinhos e à 
os, não se entendendo: 


recepradores, 


eões a erear os lobos que mais tarde ns poderidm 
evorar. 
Filippo. IV. em 1633 probibe o trajo e o dioler 


Carlos Il repete em 1692 às mesmas presert 


pções para Hespanha, e prohibe aos ciiunos bus 
E tmódo. de vid, cfficio ou emprego que não, 
seja o da agricultura. 


Em 1693 renovam.se com maior severidado. 


essas. disposições, prahibindo-se-lhes especiais 
mente o of 


o de ferreiros. 
O artigo 102 desta pragmática (que compre: 


onde viste e move artigos), é notavel pelo eigor 
do penas em que incorriam as pessons, fossem 
quado lorsem as suas condições e classe soca) 
doces qu da plebe, a cujo favor, protecção 
ajuda se provasie que os 

naavam a domicilar se misquelies reinos 


imados ciganos cons 


limpe V desterra de Madrid as clgta 


Em 1736 
Megavam todos os dias a solicita. 


s qué ali 


mesmo que para isto boja, 


“Esta terrivel cédula foi renovada em 1745 & 


rue ; 
18 mesmo sentido fora as mi medidas ope 


a 
ssanha como 8h Alemanha sé adoptou sjs= 
e Pa 

os que partem 
es moi Nisto 
ur trabalho de 


O ocemeNTE, 


oocemente ar 


MOS SÁNTON, CEE MACKER, , BEGE, MGUEL PNR, 7 GONÇALH, Sema DA ava 


damos a loilação pisada em Poragal 
Som. regpeio, ROM Sina, E qe ne eh to 
ei todo de Mocuos, Aprenda 
o Be do do Mor tdo cu 

pelo de Leia, ar: Adoloho Coelho, pub 
calo pn oe cia de Lim, 
nf, deminado 4 série memoria d vox 
HO o eomgreto Intermalona to ole 


x 


Mun no contos igor 


onça de qa om 
unos é co otra obedienc 


upar ge cr 
chefe por 


Tordo, 
tado 


vagando o 
Pt Gina red e o apoeri hs 
dev od tt 9 
ap Ada grmgdo E 
de ilencãa do povo a mas 
da Sela de produ tuto, & fardos 
qo femuno Aeahado qua tus 

ae de tm o nte 


riçado, 
reputação 


im uia gran. 


A encota plllosophica eaneesa ok ganhando: 
guie dd Egas é 
nos aver mi abolutos ja aero aa 
condiz ind a ebcadiao, mt 
ol ob ou pica! Ha a epoca e 
e idino é d era lo divers quais 
AN ai doado ba, UE 
ge o que SinecNOU. José Trad da 
maço Em 6 GM, det 
Om teromao: de que Bavivi pesei 
a a ao pragas de duma de Cr 

O Aa a Hepenha terno ento 
aa e ra do canos a diinéão dee. 
dramgéleo que ce obeigut à Viver sopros ds 
Da povo dote os gude haiam nrido res. 
Gu Prutiilndo. No mai es fo veda a 
donadução a familia, caçar entr si, nem ou 


ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA. 


pres de trabalhos que os demais sbios 
Jo entregava apena es era exigido que ão 
tr Tama dilerente dom nt 

guflico alia o do ves desta 


meo ab io 


uma ag Imp 
salada ta nota aa ne e 
ação fita, Alemanha Mpanha e va 
“variou muto, aro Ui 
a dos Egano 
“cio lo do corrigem a 
por iss indo 


ed 
A 
a A 
on ga DR 
rd pr 


E Goa o a 
o e 
“e dopan e, 8 escrita 
Ai ça 


ro 
Re, tegunto pin 


“ua se derin roms, e 
"ida por expo, fam 


ada se encotram pesa mona peovio. 


“ias Parisi que por curve vem a pelo 


As anposições de um dia ao 
- atâaçaab o foder espiada io 


É reistimo entregar se coa 


csgunaV a que se ese é ds = no di regue 6 espacio de 
presa e Bipalso de tdo. im Fit dE pôr em pre todo 


ab ve haviam cromado anerora 
st na popa oo po 
Bu cos eeioraa er pro 
seram air cla de os 
Tere revi ardida pio. 
la dee Menlação 
"Somos End mio do ind 
ivo ha ro de repamem 
Je ssa pá dono 
ras lemenar abigmori, E 
Eua qui mile at 
aba! 
Pia caso quo parece 
eia seo Pe 
Sli à comprova o 
E po ce na 
re pero mena 
eia de Asa avançado 
ii den TT 
di brangro ta red 1 
Siva e io juslicados proxocam 
ace. adora é engroamo 
muro de dosconênts 
ido, que bj nn 
de bos te qua repogoo em 
de rolos 
“hares de exemplos me fra 
nest Rola seu que 
Invoca fcos ás, 
parto O tda 
mente or quando jota, por 
gi pda mada io 
“Rider torção 


a ras - 
ra à lado e tdos es 
eis che 
cnbaiE de Egor sida ll re 


E pres 
und Goo io 
Tendo ma 


ac opa gare aelho 
Re ssa ag Fenuncindo do 


e 
raves amo 
“Ena moda esplica-e ai 


e egoando ae 
nerve; equecendo ai 
je ga 


ema quanto 
“eridionio | 


im 

“o quem digo 4 quado 

india! a enero 
"renltdos prodbatdor 


oram 
special 


gia ox ciganos que 4 edad 
Feio vo deappreecodo pur om ele, Reneções, revoluções o guerras olsts op ee dos da se 
Dratingeinão Pon AMA ne 


le ta id, 
o e ao o em et 


p 
dei 4 et, 
Sob e Eu 
“a quim ports, não são exclusiva do 
cio Hespttinça, ouvem de etc on cibanas 
as do Dani, tr ora 


ode condor se como extenção o indisuo 
qe se omerta em utude capfata e da bom 
“A dounça de que trato manifesta se poe dois 

É stage orientação paca 


mova de Anfmnlda 
duro é det, a tem tdo 
elo pocos portoguezes em, 


Julio Rh 


CComtnsa) 


ore que entre ns conte 
nro. ou não postos de 


A ESQUADRA INGLEZA DO CANAL, NO TEJO! 


aba 
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“de gabinete, ou simplesmente passam pelas cadei- 
| gas do poder onde hão permanecem por se verem 
“desconsiderados e desucatados 
Ninguem desconhece a situação tremenda em 
gue nos encontramos é não obitanta não se veri- 
ca proposito firme de remedial-a sériamente 
Quaes os pr 
dos para impedi 


tacos que deveriam ser adopta 
ue resvalemos no abysmo. 


Um plano de reforí 


as durudoiras e uteis, pen-| 
“sado maduramente: independencia bastantê para 
| operar reducções indispensavei 


exactas de seu mandato e off 
| dicionalmente o respeito ds lei 
“palissimmamente os abu 

tando mesmo em ci 


rio constituido por individuos do- 
tados de predicados tues, haverá sempre a força 
Precisa para negar-se a imposições extranhas ve- 
“nham de onde vierem, e saberá tambem usar 
| aella em caso extremo de motins e de rebeliões, 

À formiga nunca sente falta de provisão em sui 
morada de entranhas da terra, porque em tempo 
favorite rem fanfascnic nim jciancia calda 
Be, que diz respeito à economia de sua comm: 
idade, 


a immedinto ou não ter a coragem 
ido nesciamente é 


Os logares publicos creados em Portugal par 
brindar “meninos denitos artingem uma eira tão 
elevada é exiraordinaria, se se objerva 0 pro- 
firsso retrogrado dos serúiços, que o pagamento 
(dos ordenados respectivos absorve uma boa parte 


o receitas maraeio 
A cesta por ouico insognsfi de fonecloná- 
TO margem a toe ainnções e terei 
ja, QU Pa Smpreundos A ser 
É oeeupam novos mldhaa mi nado 
ID 6 devera iritunta 
“de movimerto polticossociaes ie 
Joia o polo Htoa, lnns seo GSr nd 
Dean úleives plenomenoa Has qu metia 
lentos logrou triumpho solido e permaneceu vago 
Ujoso de modo esctipto ou iraulional para 
les futuras se não teve por base um nucleo fórte, 
É lh fórça que provém de união de vontides cos” 
— Bregudis em torno de principios de rastos 
Logo que as posições se baraliam ainda que 
temo dO deMias com previa age 
a Incertora avamala toda oo claaa e emdeç” 
de fonestamente na confuso da vid pesto 
Cada coisa em seu logar, cada individuo em 
seu meio, cada homem em seu ofhi eis pola- 
as axiomatias cuja alteração de aemedo elo 
da commum é trivial é sempre perniciosa e jo 
= jusuificaçel, 
É Reinar, na forma constitucional representalíva 
= por exemplo, não significa intervenção directa em 
todos os ramos de governança nem é fundamea: 
DO ida pa ao lina 
“pessoal com paliivos problemanicos de mersta: 
 dicação utilitária, 
Se algumas vezes no regime niludido os chefes 
à de Estado exteriorisando logo Iatente, obedecem 
à iropresiõos retidas com msdureia torsana 
* evidente a inversão de papeis que só cessa quan- 
do à vontade soberana é consoante resoluções de 
ministros dentro de orbita degoada e dos ha 
mma com a expressão deles 
Um dos crimes repugnantes que a revolução 
— francesa de 1789 sancionou, o assassino de Luiz 
VI de sua!espoa, pratenderan save aretbaia 
| atentos Com o To aa coro dee aelõeos 
= predomínio no animo do governo influencias co. 
O Veantas Dastame impropriso E nopeapias ex 
lições de gravidade Que devo e di 
od a orcicentia matou os dopas ai 
| grandes caracteres; nessa conjunctura cada mio 
isto possuindo mida comprehensão desu cor. 
RO «tomando responsabilade ieios de grs 
feios não pode tania não ses degonders 
ia, 
BA opolico WO Asia sierey ca DO Atena a 
| Costas quiz é poude, 
Que filta pois a homem de mando para setor. 
mar crédor de respeitos e modelo digno de imitar? 
Uma Coisa apenas basta que não precisa pr 
curar fra de si Querer fibuigade MSc for 
| nobiliando-o conmo exeatara 6 honesniiaina 
— sociedade. 
Se um individuo rouba, propina veneno, 
condiaro, que prova a pratica do rias 


As eis remivas an aposentações de funcejona- 


Educação falsa, indole perversa, ausencia de 
vontade para o bém. 

Os codigos admittem com acerto justissimo a 
allegação de circumstancias attenvantes para et. 
feito de aliviar os réus de penas em que se acham 
incursos; o que porém importaria Iniracção assós. 
Fevoltante em tal hypothese seriá nivelal-os todos. 
por bitola identica e consideralos dirimidos de 
responsabilidades. 


sas; 
nar 


(Continay D Francisco de Noronha. 


— ce — 
À palareza é seus phenomenos 
telado da meme antera 


PHSRICA 


PARTE 
A GRAVIDADE 
cammuto 1 
Das propriedades geraes da materia 


xamos à torneira do gar, aberta, 
mente por toda a casa, se espalha um 
cheiro característico denominado vulgarmente, 
cheiro a gar sendo, nessas occusiões, perigoso 
nccender-se um phosphoro ou tornar inllamavel 
vslquer corpo, sol risco de explosão, em virtude 
a quantidade de gaz espalhado por tods a casa. 
Destapando a chaleira onde fazemos ferver agua, 
immediatamente 0 vapor de agua se espalha por 
toda a casa Se fizermos bolhas de sabão com 
um paé qualquer, notaremos que estas vão succes- 
sivamente expandindo-se a ponto de rebentarem. 
Estes phenomenos são devidos à uma proprie- 
dade da imteria denominada expansabillade 
Expansabilitade é, pois, a propriedade que al- 
guns Corpas teem, de avgmentar de volume, quan- 
dio abandonados à si mesmo. 


VI ELASTICIDADE 


Se pegarmos m'um elistico e o pucharmos por 
ambos os extrerros, este augmento, na appareneis, 
retomando o seu volume primitivo quanto aban. 
“onado a si mesmo, Com um pedaço de mirim, 
observaremos um facto analogo. Humedecendo 
uma superficie de marfim com oleo de amendoss 
doces, e sobre ella deixarmos cabir ums hola de 
bilhar, esta resalta, deixando gravadas junto & su- 
perfície impressões cireulares que vão successiva. 
mente dimminvindo & maneira que a altura d'onde. 
à bola cuhe, se torna menor. 

Estes foctos são devidos a uma propriedade da 
materia, denominada elasticidade. 

Elasticidade é, pois, a propriedade que alauns. 
corpos teem, em retomar à sua forma e volume 
primitivos desde que cesse a Causa que os obri- 
&ou a modificar essa forma ou esse volume, 

Dizem se elasticos, os corpos que gozam dessa. 
propriedade. 

orça elastica é o esforco que os corpos fazem 
para, quando desviados da sua posição, tendem, 
de novo, a occupal-a. 


VIl— MOBILIDADE 


Um corpo pode facilmente mudar de posição. 
Se pegarmos n'um objecto qualquer e o transpor- 


tarmos de um logar para outro, esse corpo con- 
serva-se inalteravel na sua constituição. Todas as. 
manhãs tiramos o relogio da caixa onde habi 
mente O collocamos durante à noute, o que não 
impede que este continue a andar. Um livro que 
mudamos de um logar para outro, não deixa, por 
esse facto, de ser um livro. 

A essa propriedade da materi 
mobilidade. 

Mobilidade é, pois, a propriedade da materia 
que permítte que os corpos possam mudar de lo. 
gar ou aindo, de poderem ser postos em mavi- 
mento, 

Movimento & o estado de um corpo que muda 
constantemente de posição no espaço. 

Um corgio está em movimento ou em repouso. 
Quando, no primeiro caso, diz-se movel, no segun 
do immov p 

Se 3 Posisão de um corpo em movimento fôr 
comparada com a posição de outro corpo em re- 
pouso, diremos, que está em movimento absoluto, 
Se a posição desse mesmo corpo fór comparada. 
com a posição de outro corpo egualmente em mo- 
gimento, dizemos que o movimento desse corpo 
Erelativo, 

O movimento de um individuo dentro de um 
barco que está navegando, é um imavimento rela- 
tivo, 

A causa capaz de produzir movimento ou re-. 
povso nam corpo, denomina-se força. Quando. 
transportamos um objecto de um logar para ou- 
tro, teremos de empregar, para. isso, uma certa 
força, sem a url o objecto continuará em repouso. 

Às forças que aetuum nos corpos independen-. 
temente da intervenção do homem, denominam- 
se aluraes. 

E 


denomi 


leculas.* 

= À gravitação ou força de antrmeção entre os 
astros, 

3º A gravidade ou força que autrae os corpos. 
para o centro da terra, 

“A força molecular denomina-se egualmente cohes 
são, 

À colesão que se manifesta entre ns superíleios 
dos corpos em contacto, denomina-se adesão, 

Mergulhando um objecto de vidro na agua, vez 
remos que, so tiralo da superficie dá mun, pe- 
quenas portas de Ilquido licam adherentes À mts 
perficie do vidro. É uma prova de adhesdo entro 
Es corpos. 

À Mekuoda força natural é, tomo dissemos, a 
gravitação. 

Esta força acha-se subordinada a duas leis ge- 
raes que, na astronomia, estudaremos muis de. 
senvolvidamente : 


* À materia attrahe a materia na rasão directa 
dar massas, 
2.º À materia astrahe a materia na raso inversa. 


do quadrado dis distancias, D'aqui concluimos que 
quanto maior fôr a massa de um corpo, isto é à 
quantidade de materia que esse corpo contém, 
maior será a avtracção, &, egualmente, quanto mais 
afastada a materia estiver do centro de atirncção 
menor será essa atrdeção, variando propofcio- 
nalmente do quadrado «essa distancia. Se d di 
tancia 1, a atiracção fr de 1, À distancia 2, ssa 
atracção será apenas de 1, cte. 


Antônio À, O, Machado 


(Conttay 
— sus — 
O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCO HUNGARO 
ren 
Pano Gy! 


as 


Ali dentro, no pateo, não o aguardava tambem 
a mininh alegria. Nem sequer via as rulons, do 
quanto, em tempo, a tal ponto lhe alegrava a 
vista 

Jó por alí não pairava a creadagem nem 
nham beber aos tanques as juntas de bois, alivi 
das do jugo; nem já às alegres moçailas ordenha- 
vam as vacas, nem sombras de jornaleiros senta- 
dos em redor da mé do moinho, improvisada em 
mesa, á porta do feitor ; nem accudia, solicito, 
recebê-lo o proprio feitor, aquele ertado tão fi 
que durante trinta annos lhe havia prestado os 
eus serviços, e que outrora, sempre que se achar 


E os filhos estremecidos, o Gésa e a Elsbaih, 
os esperançosos herdeiros dos bens e do glorioso 
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nome da familia, onde estão elles? Com que aza- 
fama não corriam a incontrá-lo, no seu regresso 
sa, abraçando se lhe ao pescoço, dirigindo” 
lhe mil perguntas, se acaso lhes trotxera isto ou 
squillo da cidade: É agora ninguem para o rece 
ber, Apenas o intonso zagal dos bufalos, o qual 
ao que parece, foi cievao à dienidade de mor 
dômo, ao funilo do pateo, ajudado por um moc 
nho junge as duas magras juntas de bois, e mira-o, 
embasbacado, tal qual miraria a um forasteiro. 
A relva tomou posse das veredas, e os dois rem 
ques de acacias, plantadas à beira da alameda 
Principal, tem as raizes escarvadas pelos porcos. 

» telheiros e os estabulos derruidos ou érmos, 
as sebes, arcombadas por todos 0s lados, aprovei: 
tadas como lenha pela criada, a seus proprios” 
alhos. O. provrio cão de guarda nega-se à reco- 
nhecê lo é ladra-lhe ds perniás; até que, ouvindo O 
nome emitido por voz imperativa, amansa é aga- 
chase nos pés do dono. 

“Aos latídos do cashorro acode por fim o novo. 
feitor, um. homemeinho atarracado, em mungas 
de camiza, nssás enxovalhada, esta, com um cha- 
peu umolgado ey na boca, un compridissimo ca- 
chimbo, Vin Raunothy pela vez primeira ao seu 
feitor, um “vizinho bondeso para, ali lho man- 
dra, havia um anno, afim de evitar que a pro 
priedade estivesse sem ter quem olhasse por ell 
Visto como o antigo feitor havia succumbido á 
mit do povo amotinado, Nunca tinha visto à se- 
melhante homem! Aa primeiro aspecto não lhe 
agradava, fosse por se haver affeiçondo no ante- 
cessor, fósse por se agastar com q indecente ala 
rido que aquelle favia, correndo e bradando para 
todos. os lidos : que se achava de volta o nobre 
senhor, é à mulher que fosse tratar tos aprestes 
duma cela em termos, que mandasse buscar uma 
pinga de bom vinho e duas velas à loja do judeu, 
& que no cochéiro « nos cavailos déssem do que 
howvesse, Com muito maior satisfação viu Radno- 
thy a coxinha, a Maria, Esta, toda alegre, correu 
conforme pôde a incontrá lo é beijou lhe a mão, 
soluçar, Sua defunta esposa tomára conta daquel- 
le pobra ente contrafeito unico representante ago 
ra da familia, para lhe manifestar alegria no acto” 
do seu regresso. 

E, triste, prosegulu em seu caminho, parando 
aqui e acolá, formulándo uma que outra pergun- 
ta, MAs sem esperar pela resposta, 

'0 feitor respondia aliás sem esperar pelas per- 
guntas, falando sem descançar de tudo e mais 
ainda; entoúiva louvores à Providencia, que o trou- 
xera aih, para estabelecer uma pouea ordem na 
propriedade; ninguem seria capaz de Imaginar as 
condições em que viera Incontrar a tudo aquilo, 
fizera da nolte dia, esmerando-se em revolver a 
tudo; de baixo pará cima, o o resultado era bom 
do ver. Na propria casa” se via a diffsrença, O 
aposento do nobre senhor, esse então, estava tm 
paraizo ; os moveis roubados, tinha elle ido des- 
incantáos pelas aldeias da” vizinhança, & não 
desembolsára elle pouc-, só em gorgetas, que a 
nobre senhor, bem intendido, não o debaria fi- 
cur mal, Do proprio amanho das terras nada ha- 
«ia que dizer, era pens, O haverem-se os campo-. 
nezes apossádo de umas eirasitas, que as restan- 
tes tinha-ns alle dado de meias, estavam o ca 
£os os jornaes! Gado, assim mesmo, não havia 
muito, às decimas, 0 "sustento do pessoal, e ny 
demandas levayam as rendas que era um louvar 
à Deus 

Tinha até já enterrado algum dinheiro da sua 
alglbeira na propriedade, não era importante m 
quintia, mas acudira com ella em tempo comp- 
tente, livran Io assim de exames o solar. 

Raúnothy não escutava aquella chalra com 
malor atenção da que o moleiro. prasta à canti- 
lena do moinho, Pensava em coisa mui diversa, 
attentáva nos freixos circumjacentes à casa, tão 
interessantes no ponto de vista da Historia, pé 
que Apafi, principe, outrora, da Transyivani 
por duas vezes se dentãru à merendar à sombra 
deles; contemplava o brazio de armas na fron- 
taria, da mansão, condisendo tão bem à esta, sto 
é, via apemas fragmentos, pois se achavam der- 
lidas as proprias armas os trancos dos arvores 
estavarm, porém, semi-carbonisados, junto à base, 
em resultado dálguma fogueira de” bivaque, cer- 
tamente. 

É permaneceu cebisbaixo ; aquellas suas aemos 
em Finas eram a seus olhos como que o pre- 
núncio do aniquilâmento da sua propria fsmi 
Naguélle. seu pensar silencioso, no seu inti 
sentir, actuava a ruídosa tacarelice do feitor do 
modo o mais desngradavel, Por uma ou duos ve- 
2es, mirowvo de fito, é intenrou impor-lhe silen- 
glo, é em vez disso, sem que ele proprio sou- 
desse porque, por distracção, naturalmente, en- 
trou a dar-lhe attenção. Fol uma mina para o bom 
do feitor, pegou a falar mais e mais de rijo,insis- 


tindo sempre em que eram enormes os gastos, € 
as rendimentos, por assim dizer, nullos. 

— Persuade-se talvês, o senhor feitor, de que 
venho a abarrotar de dinheiro, que trago uma sa- 
cóla cheia de ducados, e escudos, às púsadas ? lhe 
disparou Radnothy, á queima roupa, erguendo-se 
de golpe do banco de verdura, no qual tinha ape- 
nas feito menção de sen É 

— Lã o persuadir me não era a duvida, 
senhor! o ponto está em que eu o visse. Que, 
aqui para nós, não deixavam de vir a proposito 
umas 'notazinhas do Baco, casquinou o feitor, 
aceitando a coisa como se fora uma facecia, 
tudo aquillo. 

— De que se ri? Ainda em cima de me roubar, 
permitte-se chasquear á minha custa? — prose- 
Buiu Radnothy, e de irado, todo o corpo lho tre- 

Como se atréve a opparecer-me em mangos 
de camisa? —Fóra com esse chapéu. 


e 


sencadeou à sua ira contra aquelle que primeiro 
se lhe deparáva. E nessa conformidade, asizado 
andaria 0 feitor, calando se e poupando a melan- 
Colia do amo, o qual em breve esquezéra às pa- 
lavras que proferira, e para quem não haveria 
maior tormento que 'o ver que não podia deixar 
duvidas o estado decadente do seu dormi 

“Tinha, porém, Estabelecido. como principio, o 
meliante; logo desde o começo, o habituar a toda 
à gente! áquelie seu modo de tratar: é julgou, 
ols, urgente, nas actunes circumstanci 
lerar que criasse raizes a arrogância d 

DC ebitar-me, eu? —nem que mé alirassem a 
uma. fogurira — encetou com modo assomádo. 
Que eus calando me, commettia um crime para 
com Vossa ilustre senhoria, era inganá-lo e me- 
Fecer que me purênie daqui para fora, — Um la- 
grão, du! — Santo nome de Deus! para que eu 
estava puardado | — Ev, que lhe havia de rou- 
far? — E demais, antes que quizesse, não acharia. 
a que Assim Deus me aju le, como eu ninda tive. 
que pôr do meu bolsinho, é trago para ahi em- 
Pregadas umas mãocheias de florins, Mas nho me 
Caenira: Vossa ilustre senhoria ainda agora che- 
Rou, não conhece o estado da sua propriedade, 
mem póde pôr na sua ideia o que cota hoje o 
amanho da terra 

DOatréve-se afada a replicar !— Já, já, longe. 
da minha vista! Não conheço a minha proprie- 


dado ? = Animal! — À viver ds caridade alheia, 
euti— Pônha-se tóra de minha caso, 
hoje ainda, immediatamente, 


2º Ah! eile é isso ? prorompeu a assarapantado 
feltôr, estrementes todo assorrádo e furibundo 
torfava a encaixar na cabeça 0 chapéu, é é assim. 
que ame agradecem, tra-tando-me peor que à um 
Mo? Eis O que acontice a quem se mete a 
Servir a um patrão tão pelintra, E 

O que, o senhor queris, sei-o eu! Tirar-me a 
caqmism do corpo, sacar-me o meu dinheiro pa 
fóra da algibelra, e pôr-me no olho dá rua com 
dois pontapés! Nas não vai lá assim Us tempos 
hoje são. outras, asora já não ha Consistorio, 
os pobres já tem quem os defenda. — E Voss 
Senhoria já não é vice: palatino, — pois, que cui 

E não se ficaria por ds mas mete coménos 
appareceu o Estevam, que recolhin com a baga- 
Gm, e, ouvindo aquele alarido, pregou -lhe um 
Empurrão tal, que o mofino homemzinho fei nos. 
reboiões, pela encosta, e esmurrou o nariz. Rad. 
nothy virou de banda e nem sequer pensou em 
Iouvar o pobre do criado pela valente efêza do. 
seu decôro. 

Mudo de todo, para ali se ficou, como se al- 
guem lhe houvesse dado uma bofetadas, au 
Biam lhe ainda dos ouvidos as palavras do feitór, 
« não cabia em si de espontado, ante 0 oúsio 
diaquelle lapis, que tivéra 0 atrevimento de lhe 
falar por semelhante módo | Continha abrôlhos. 
aos milhares, para si, aquella meia duzia de pala- 
vras, e, pela primeira vez na sua vida, sentia-se 
humilhado. — E como que emmudecêra. Não sen-. 
tia, não pensava, e no semblante transluzia-lhe 
apenas a insensibilidade. A paisagem imersa, 
quasi, no crepusculo, sortia-lhe, ainda uma vez, 
mirava, mirava, sem ver coisa nenhuma ; soprava, 
um. frio dere de primavéra, nem dava por isso, 
nem sequer lhe ocorreu aconchegar o dalma- 
tica 

Da locanda da aldeia, que principiava a crear 
vida, sodyam alegres descantes, não os ouvia nec 
para ali olhou, sequer; apenas quando tucou 
neta para a ceia, deu signaes de accordar. À. 
goiada. Maria, de alegre. puxava a corda da si- 
meta com quanta fórça tinha, pois já podia tocar 


à vontade, que a governante já alinão estava para 
lhe ralhar =» é eli, escutava as badalídas, de our 
vido à escuta, como à creança em presença de Um 
qualquer brinquêdo sondro mAh dão quas cos 
nhecidas de outros tempos aquellas badaládas | E 
ieracalbe-s lagrima os alho: 


(Contina). MM: Macedo (Pin-Sel). 
— oo 
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Para as chapas sobre-expostas, recommenda- 
mos a formula seguinte : 


Hydroquinene.. 27.) trio » 
Carbonato de potássio. ...:7 49.» 
Sulphato de soa erystállizado 70 » 
Ferro exaneto de pôtassio. 5» 


Deve-se diluir a mistura juntamente com oito, 
partes dugua. 
E , 


Um nova colla para provas photographie 

Tome-se 4 partes em peso de gelatina que se 
terá o cuidado de se dissolver a quente, em 16. 
partes d'agua, e junte-se u este mixto, uma parte: 
eguslimente em peso de glycerina e finalmente, 
ainda, 5 partes d'ulcool. 

O todo depois de bem misturado const 
uma excellene cola e que tem dado os melhores 
resultados, 
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CIMONICA NETIOROLOGICA 

A chuva não deixou de nos importunar, mais 
ou menos durante toda a dezena, predominando. 
o vento dentre os quadrantes NWe SW, À zona 
de altas pressões que invadia a pentasula, em 23, 
foi vencida pela zona de baixas pressões cfistente 
nas costas de Inglaterra, secusando o barometra 
uma descida enorme durante os dins seguintes, 
sendo a minimo em 29, estando, esse dia, O 
centro da depressão peito do Canal da Mancha, 

Accompanhando à descida do barometro, ca. 
hiram em todo o reino chuvas copiosas de 37 4 

notando-se neste ultimo dia, uma considera- 
vel baixa de temperatura; com vento do qua 
drante NW, — Alta barometrica om 1, é tempo. 
um pouco frio. A 


Recebemos e agradecemos: 


Bohemia dolorosa (Prova varia) — por Angelo 
Jorge — Porta, Typograyhia Popular, 1903. 

Com tão suggestivo litulo den à estampa O sr. An- 
gelo Jorge alguns dos seus artigos de resistencia con- 
tra 0 méio, que condena, e onde à prineipio se le 
antolhava “um viver de bohemio alegro é afinal so 
transmuda nºuma bohemia de dor, cheia de angu 
é esmorecimentos. E 

Nestas irenmalancias os seus artigos são deveras 
sentidos n dedicados aos mais commiovesores assut 
plos, escriptos com uma delicadeza e vivacidade, que: 
se casam admiravelmente. 


O OCCIDENTE 


CASTELLO DE LAPELLA, EM MONSÃO 


(Photographla do sr. 


O auetor despreza a critica, com a indiferença de 
quem 56 sé importa com as suas dôres, mas em ver- 
dado não poderá ropudiar o morecido Incitamento, 
que o pequenino trabalho nos desperta. 


imões, 


ta 
ido ou da 


ferencia que a ell faz Gil 
Arto nova do algarismo (em terso) por Simão di 
ernandes de Tavira inedito do seculo xvi dado & 
tampa por A. P. B— Minerva Commercial Evo- alem disso os doe 
3 pg ms À do glomano para os menos 1 terho 

dos o uma de corrizenda, Mereee 0 sr. Barata, be- q 
nemerito das letras portuguezas, muito louvor por 
hayar descurtinado dentre os codices da rica Biblio 
flies publica d'Evora, a que tem prestado tantos 


bem mostram o 
ico. Vê-se que aos geo 
Dava 


serviços, este curioso manuscripto de que nem Ri- 


um nome ignorado na nossa historia, bastava a re- 


commentario ás coplas que 0 celebre poeta endere- 
cou a Filipe Guilhem, para o tornar caule 

néntos publicados por Sousa Vi- 
sua obra -- Trabalhos nauticos dos portu- 


2 Solo das matas, pls que os mestres Po 
o Nunes e Francisco de 


dolpha Gonçalves) 


elles de Matos, ha- 
ão Fernandes não é 


astronomo, pa 
ventade seja mais dificeis de ini sun ar 
do que mas de Berout, Cordeiro Feio, Cunha ou Gou- 
ceiro, Se para à poesia e para a seiência malhena- 
tica esto tralado nada adianta, para a Mlologla é pre- 
siaso, pena é contudo que o benemerito o illustra- 
alor do astrologo mathe- do. públicita que tão bom serviço prestou, não Ko- 
ras da epoca não rea. guns rigorsanent a ortbographia do coújco Pa 

hlicações desta natureza, só prestam aos individuos 
de certa 


Vicente na introdueção ou 


ecido, mas 


fello alguma vez as se- ração, 


0 DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


POR FRANCISCO D'ALMEIDA 
Prancez, allomão, inglez, hespanhol, italiano e portaguez 
EM UM SÓ VOLUME 


parto das diversas pro- 
nte 0 texto do Dieeionario, tendo por 
geral alphabetico de todas as palavras 
espoetiva tradueção sempre em francez, que é a 
indo assim a consulta rapida do termo de que se 


importante para quem 


cor todas as linguas. 


Cabe a Prtgal a honra de tr apresentado á Europa culta uma obra de lo grande var 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 4900 


PREÇO 


Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, enc. 58500, 
Extrangeiro: Vol, broc. 58500, ou Fr.* 25 


para encadernação da obra a 500 réis 
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Largo do Poço Novo — LISBOA 


Capi 


DO AT) 
| GIL VICENTE 
Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello - 
Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de D, João HI « D. Sobas” 
tião, Rainhas, D. Maria, D. Leonor, D. Catharina, Infantas D, Maria, D. Boa 


triz, quadro do Casamento de EI rei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de 
Guimarães, retrato do Garrett, Tumulo supposto do Gil Viconto, fao-similes, 


Er 

Poe Edição de luxo, Preço 500 réis 

dá sabia do preo e est á senda em todas as lara e ma 
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ALMANACH ILUSTRADO DO OCCIDENTE | Descobrimento das Pilippinas. 


FERNÃO DE MAGALHÃES 
caxravo aLuenTo 
1 vol. ilustrado 500 réis fran- 
co de porte, 


Recebem-se encommendas na 


EMPREZA DO «OCUIVENTE» 
Largo do Poço Novo. 
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METEOROLOGIA POPULAR 
EPE PRA 
Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 


O melhor livro para estudar e conhecer o tempo, tão util aos agricultores. 
como aos navegantes, ete. À volume illustrado com gravuras 200 réis. 
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